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A altitude é um fator que pode influenciar
consideravelmente a fisiologia da mamoneira,
principalmente devido à sua influência sobre a
temperatura e umidade relativa do ar. Para
elaboração do Zoneamento Agroecológico da
mamoneira, considera-se que o ótimo ecológico para
essa cultura encontra-se na faixa de 300 a 1.500 m
(AMARAL et al., 2005).
Segundo Weiss (1983), a mamoneira é uma planta
basicamente perene e semi-tropical que cresce em
regiões temperadas de clima ameno e regiões
tropicais, e floresce em condições climáticas tão
diversas que não se pode facilmente definir os
limites. Quando cultivada por pequenos agricultores
pode ser plantada em grande diversidade de solos,
ambientes e climas e esta é uma das suas maiores
vantagens, pois é um produto de fácil
comercialização e pode ser produzida com baixo
nível tecnológico. Em tais circunstâncias, encontra-
se mamona sendo cultivada desde o nível do mar na
costa até o alto das montanhas (WEISS, 1983). Ela
tem sido cultivada comercialmente em latitudes
desde 40ºS até 52ºN e do nível do mar até 2.000 m,
embora possa crescer a até 3.000 m de altitude,
mas com um ótimo entre 300 e 1.500 m, sendo o
fator limitante a ocorrência de geadas durante o
crescimento (WEISS, 1983).
Severino et al. (2006) encontraram produtividades
satisfatórias em cultivo de mamona em três pontos
com altitudes inferiores a 300 m nos Estados do
Ceará e Rio Grande do Norte, sendo que a
disponibilidade de água e fertilidade do solo foram
fatores mais importantes que a altitude.
Albuquerque et al. (2006) observaram o efeito da
temperatura noturna sobre o crescimento da
mamoneira, concluindo que a temperatura noturna
mais baixa favoreceu o aumento do número de
flores e frutos, enquanto a temperatura noturna alta
favoreceu o crescimento das raízes da planta.
Este trabalho teve o objetivo de observar o
crescimento e o desenvolvimento de quatro
genótipos de mamoneiras cultivadas a campo em
altitudes variadas. O experimento foi implantado em
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três pontos com diferentes altitudes no Estado do
Ceará, nos Municípios de Maranguape, Aratuba e
Quixeramobim, cujas altitudes variaram de 140 m a
830 m (Tabela 1).
Os municípios de implantação dos experimentos
tinham pequena distância entre si, para evitar
grandes variações climáticas, sendo que entre
Aratuba e Maranguape a distância é de 60 km e
destes para Quixeramobim a distância foi de 95 km.
A grande diferença de altitude entre Maranguape e
Aratuba, ocorre porque o primeiro está no sopé da
Serra de Baturité (a Norte) e o segundo localiza-se
no alto da Serra.
Foram estudados os genótipos BRS Nordestina, BRS
Paraguaçu, BRS Energia e a linhagem CNPAM 93-
168. O plantio foi feito entre 5 e 8 de março de
2006.
O resumo da análise química do solo em cada ponto
experimental está apresentado na Tabela 2. De
forma geral, os solos não apresentaram grandes
diferenças no padrão de fertilidade, caracterizando-
se por leve acidez (pH variando de 6,2 a 5,7), soma
de bases variando de 23,9 cmol
c 
dm-3 em
Quixeramobim a 51,4 cmol
c
 dm-3 em Maranguape.
O teor de P em Aratuba diferiu bastante dos outros
dois pontos por ter sido a área adubada com
fertilizantes fosfatados em anos anteriores (cultivo
de hortaliças). No plantio, realizou-se adubação de
fundação na dose de 20-60-60 kg ha-1 de NPK em
todos os pontos, independente da composição
química do solo. Aos 60 dias após o plantio (DAP)
fez-se adubação de cobertura com 60 kg ha-1 de N
na forma de sulfato de amônio.
Aos 43, 62 e 94 DAP registrou-se o número de
plantas floradas em cada tratamento de cada ponto
experimental. Considerou-se que a planta havia
iniciado a fase reprodutiva quando se visualizava que
a gema apical daria origem a um racemo e não a
folhas, mesmo antes da abertura das flores para
polinização. Aos 120 DAP registraram-se os valores
de altura de inserção do primeiro cacho, número de
nós até o primeiro cacho, comprimento médio do
internódio até o primeiro cacho (calculado a partir
dos dois valores anteriores), comprimento do cacho
primário e número de frutos no cacho primário.
Devido a diversos problemas ocorridos durante a
condução do experimento, não foi possível obter os
dados de produtividade, aproveitando-se somente as
características de crescimento e florescimento.
Resultados e Discussão
Observou-se efeito significativo da altitude sobre o
percentual de plantas floradas aos 43, 62 e 94 DAP,
detectando-se diferenças entre os locais e entre os
genótipos nas duas primeiras medições e entre
Tabela 1. Altitude, coordenadas geográficas, precipitação média e temperatura média anual dos três pontos de
instalação do experimento com mamona.
Tabela 2. Resumo da fertilidade do solo dos três pontos experimentais.
* análises feitas no Laboratório de Solos da Embrapa Algodão
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genótipos na última medição (Tabela 3). A cultivar
BRS Energia, por ser de porte baixo e mais precoce,
foi o único genótipo cuja floração já havia iniciado
aos 43 DAP, sendo seu florescimento mais tardio no
ponto de maior altitude, possivelmente influenciado
pela baixa temperatura que reduziu o ritmo
fisiológico da planta, pois no ponto mais baixo
(Maranguape) a floração ocorreu mais
precocemente (Tabela 4).
Aos 62 DAP, confirmou-se que a cultivar BRS
Energia teve o florescimento mais tardio no ponto
mais alto, no entanto, a cultivar BRS Paraguaçu
apresentou comportamento oposto, pois apresentou
maior percentual de florescimento na altitude maior
(26,5%) e menor percentual na altitude baixa
(4,4%). Na cultivar BRS Nordestina e na linhagem
CNPAM 93-168 não se percebeu nenhuma
influência da altitude sobre o momento de
florescimento.
Aos 94 DAP, o percentual de plantas floradas das
cultivares BRS Nordestina e BRS Paraguaçu foi
praticamente igual entre os pontos de maior e menor
altitude, mas com percentual mais baixo no ponto
intermediário (Tabela 5), indicando que
possivelmente fatores locais, como fertilidade do
solo ou manejo da área tenham influenciado mais
que a altitude.
Observou-se que a altitude influenciou
significativamente o crescimento da planta,
expresso pela altura de inserção do primeiro racemo,
número de nós até o primeiro racemo e
comprimento médio dos internódios (Tabela 5). No
ponto de mais baixa altitude (Maranguape) todos os
genótipos tiveram maior a altura de inserção do
primeiro racemo e maior número de nós até o
lançamento do primeiro racemo (Tabela 6). O
comprimento médio do internódio, no entanto, foi
reduzido em consequência do aumento da altitude
nas cultivares BRS Nordestina e BRS Paraguaçu,
enquanto nos outros dois genótipos não se observou
qualquer tendência.
Tomando-se como exemplo a cultivar BRS
Nordestina, no ponto mais baixo (e mais quente)
houve maior número de nós e maior altura no
lançamento do primeiro racemo sem que o tempo
para o lançamento do racemo fosse
consideravelmente maior, o que leva a supor que o
ritmo de crescimento da planta também é mais
rápido sob maior temperatura.
Tabela 5. Valor da significância do teste F e
coeficiente de variação (CV) da análise de variância da
altura de inserção do 1º cacho, número de nós até o
1º cacho, comprimento médio dos internódios,
comprimento do 1º cacho e número de frutos do 1º
cacho 4 genótipos de mamona plantados em 3 locais
de diferentes altitudes
Tabela 4. Percentual de plantas floradas de quatro
genótipos de mamona aos 43, 62 e 94 dias após o
plantio (DAP) em três pontos de diferentes altitudes
no Estado do Ceará.
Tabela 3. Valor da significância do teste F e
coeficiente de variação (CV) da análise de variância do
percentual de plantas floradas ao 43, 62 e 94 dias
após o plantio (DAP).
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Quanto ao crescimento reprodutivo, expresso pelo
comprimento do racemo e pelo número de frutos no
primeiro racemo (Tabela 7), em altitude houve
tendência a racemos mais curtos e com menos
frutos. Este padrão se repetiu em todos os genótipos
estudados, mas não pode ser observado na cultivar
BRS Energia devido a um intenso ataque de mofo
cinzento que destruiu os cachos dessas plantas.
Como a produção não foi medida, o menor número
de frutos nos racemos não significa que a
produtividade seria menor nos pontos mais altos,
pois este fator de produção pode ser compensado
por outros como o numero de racemos por planta e
o peso das sementes, mas é um indicativo de que as
características ambientais em maior altitude
também podem provocar alteração nos
componentes de produção.
Conclusões
1) Os quatro genótipos de mamona comportam-se
de forma diferente quando cultivados em altitudes
variadas.
2) Na cultivar BRS Energia a maior altitude foi
associada a florescimento mais tardio, enquanto
na cultivar BRS Paraguaçu o mesmo fator
provocou florescimento mais precoce e nos outros
dois genótipos não se observou nenhum efeito.
3) Todos os genótipos tiveram menor crescimento
em altura e menos nós até a inserção do primeiro
racemo no ponto de maior altitude.
4) O numero de frutos e o comprimento do primeiro
racemo de todos os genótipos foi menor no ponto
de maior altitude.
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